
Justiça homologa US$
60 mi recuperados de
desvios na gestão Maluf

CORRUPÇÃO

A Justiça de São Paulo homo-
logou na última sexta-feira o
acordo entre o Ministério Públi-
co paulista, a Procuradoria-Ge-
ral do Município e empresas
envolvidas no escândalo de
desvios de verbas da Prefeitura
de São Paulo durante a gestão
Paulo Maluf (1993-1996) que
devolverá US$ 44 milhões (cer-
ca de R$ 227,4 milhões) aos co-
fres municipais.

Com isso, o valor deve ser
pago de uma só vez à prefeitura.
Em 2017, o ex-prefeito foi con-
denado a nove anos e sete me-
ses de prisão pelo caso. Maluf,
91, cumpre prisão domiciliar.

A sentença da 4ª Vara de Fa-
zenda Pública do Tribunal de
Justiça paulista também encer-
ra o processo judicial contra a
empresa Eucatex (pertencente
à família Maluf) e das offshores
Kildare, Durant e MacDoel, que
serviram de intermediárias para
que o dinheiro desviado.

O valor total do acordo chega
a US$ 60 milhões (cerca de R$
310 milhões), incluídas as cus-
tas dos processos internacio-
nais que envolveram o caso. A
recuperação dos valores foi pos-
sível após a procuradoria do
município contratar serviços ju-
rídicos no exterior com a inten-
ção de ser ressarcida.

O dinheiro é referente a des-
vios na construção da avenida
Água Espraiada, hoje chamada
Jornalista Roberto Marinho, na
zona sul da capital, e no túnel
Ayrton Senna.

Em 2017, o ex-prefeito foi
condenado a nove anos e sete
meses de prisão pelo caso.
Maluf, 91, cumpre prisão do-
miciliar.

Com o acordo, as três offsho-
res devem ser liquidadas e a Eu-
catex será excluída dos proces-
sos judiciais que a Promotoria
move no caso, além de ter as
contas desbloqueadas. A em-
presa da família Maluf pagará

US$ 7 milhões do próprio caixa.
O encerramento do proces-

so não exclui, porém, as medi-
das judiciais contra os mem-
bros da família Maluf. O Mi-
nistério Público ainda quer
obter o pagamento de US$ 250
milhões a partir de seus patri-
mônios pessoais.

O acordo é resultado de
uma ação civil pública propos-
ta em 2001 pelos promotores
Silvio Marques, Karyna Mori e
José Carlos Blatt, da Promoto-
ria do Patrimônio Público, con-
tra Maluf, membros de sua fa-
mília e empresas envolvidas
nos desvios. Segundo a investi-
gação, os US$ 300 milhões des-
viados foram para contas ban-
cárias em paraísos fiscais como
ilhas Jersey, Suíça e Ilhas Vir-
gens Britânicas.

Somado a termos assinados
com bancos internacionais que
chegaram a US$ 55 milhões e a
outras repatriações de valores
que envolvem o caso, os pro-
motores calculam que o total
recuperado no caso é de mais
de US$ 100 milhões. É menos
do que o valor do prejuízo ao
município com os desvios, que,
segundo o Ministério Público.

À época do anúncio do acor-
do, há um mês, a Eucatex afir-
mou que o acordo "põe fim a
uma duradoura controvérsia
jurídica em múltiplas jurisdi-
ções relacionada a aconteci-
mentos de 1997 e que levou a li-
quidação judicial de veículos
constituídos nas Ilhas Virgens
Britânicas que detinham um
percentual relevante do capital
social" da empresa.

A família Maluf já respon-
deu a processos em três paí-
ses, além do Brasil, pelo caso.
O ex-prefeito e seu filho tive-
ram a prisão decretada nos Es-
tados Unidos e na França,
além do pagamento de mul-
tas, e entraram na difusão ver-
melha da Interpol à época.

CISJORDÂNIA

Violência se agrava um 
dia após tentativa de Paz 
A

espiral de violência
que assola a Cisjordâ-
nia desde o início do

ano deu mostras de estar longe
do fim nesta segunda-feira, um
dia depois de Israel e Palestina
se comprometerem a trabalhar
juntos para dar um basta à situa-
ção em um encontro na vizinha
Jordânia.

Huwara, uma cidade no nor-
te do território ocupado, ama-
nheceu em chamas depois que
um grupo de colonos israelen-
ses invadiu a área na noite de
domingo. O ato foi uma represá-
lia ao assassinato de dois con-
terrâneos seus horas antes, no

que o governo de Binyamin Ne-
tanyahu --o mais a direita a ocu-
par o poder no país-- havia ta-
chado de um ato de terrorismo.

O incêndio atingiu cerca de
30 residências e cem veículos, de
acordo com um funcionário da
prefeitura, e deixou mais de 350
moradores feridos. "Queimaram
tudo que encontraram pela fren-
te. Nem as árvores escaparam",
afirmou Kamal Odeh, um habi-
tante local, à AFP. Em uma cida-
de próxima, Zaatara, um colono
israelense ainda matou a tiros
um palestino de 37 anos.

Em uma atitude incomum,
Israel pediu calma aos colonos -

-o incidente acontece em meio a
uma escalada das tensões com
os palestinos que já tiraram a vi-
da de 75 pessoas, entre militan-
tes, soldados e civis. Destas, 63
são palestinos e 11 israelenses.
Uma mulher ucraniana também
estava entre os falecidos.

"Peço que não façam justiça
por conta própria, e que deixem
as forças de segurança cumpri-
rem sua missão", afirmou Neta-
nyahu. O ministro da Defesa is-
raelense, Yoav Gallant, fez coro
ao premiê em uma visita a Hu-
wara, pedindo calma e dizendo
que "não se pode tolerar esta si-
tuação, na qual os cidadãos fa-

zem justiça por conta própria".
"Esperamos dias difíceis pela
frente", completou.

Organizações israelenses de
defesa dos direitos humanos
acusaram o governo de Bibi, co-
mo o líder é conhecido, de ter
apoiado um pogrom --o termo
designa ataques contra judeus
comuns no Leste Europeu nos
séculos 19 e 20. Já Mahmud Ab-
bas, presidente da Autoridade
Palestina (concebida como um
governo de transição até o esta-
belecimento de um Estado),
afirmou que Tel Aviv havia res-
paldado "atos terroristas come-
tidos pelos colonos".

Reino Unido e União Europeia chegam 
a novo acordo sobre Irlanda do Norte 

O Reino Unido e a União Eu-
ropeia chegaram a acordo on-
tem a respeito do imbróglio en-
volvendo questões aduaneiras
entre Irlanda, Irlanda do Norte e
Grã-Bretanha, um dos pontos
mais controversos das negocia-
ções do brexit, como ficou co-
nhecida a saída dos britânicos
do bloco europeu.

Em Windsor, no Reino Uni-
do, a presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der Leyen
(foto), reuniu-se com o primei-
ro-ministro, Rishi Sunak, ele
próprio apoiador do divórcio
entre o país e o bloco, que gerou
o desentendimento em primeiro
lugar. Em entrevista coletiva
após o encontro, os dois chama-
ram o acordo de "começo de um
novo capítulo" na relação entre
União Europeia e Reino Unido.

O novo pacto ainda precisa
da aprovação do Parlamento e
terá pontos a serem implemen-
tados gradualmente ao longo de

2023 e 2024.
As discussões giraram em

torno do fato de que um proto-
colo do brexit manteve a Irlanda
do Norte no mercado único eu-
ropeu para evitar a criação de
uma fronteira dura com a Irlan-
da, ao sul, o que poderia soprar
as brasas de décadas de conflito
violento pela unificação da ilha
irlandesa, relativamente pacifi-
cado desde o fim da década de
1990. Adotado o novo pacto, o
governo britânico afirma que irá
retirar de tramitação projeto de
lei que regulamenta o protocolo.

Tentativas de implementar
leis que efetivamente desrespei-
tariam o direito internacional
foram feitas pelo ex-primeiro-
ministro, Boris Johnson, o que
elevou as tensões envolvendo a
controvérsia e resultou em pro-
cessos da UE contra o Reino
Unido. Segundo o governo bri-
tânico, aprovado o novo plano, a
União Europeia irá retirar todas

as ações legais contra o país re-
lativas ao caso.

O acordo da década de 1990
definiu, por exemplo, o status
constitucional da Irlanda do
Norte como parte integrante do
Reino Unido, mas também um
princípio a partir do qual o norte
e o sul irlandeses poderiam uni-
ficar a ilha se os dois governos
locais assim o decidirem e a
criação de um compartilhamen-
to do poder entre lados a favor e

contrários à permanência no
Reino Unido.

O novo acordo desta segun-
da-feira retira barreiras adua-
neiras sobre comércio de uma
série de produtos entre a Grã-
Bretanha e a Irlanda do Norte. A
permanência no mercado euro-
peu impôs exigências aduanei-
ras de exportação e restrições a
esse fluxo, embora o território
norte-irlandês faça parte do Rei-
no Unido, o que também impac-
tou a oferta de medicamentos,
produtos agrícolas e alimentos,
entre outros.

Manter a Irlanda do Norte no
mercado europeu implica que
leis europeias atuam sobre pre-
ços e produtos no território, que
não tem voz nas decisões euro-
peias após o brexit. O novo acor-
do concede ao Parlamento bri-
tânico poder de veto sobre leis
europeias que não sejam apoia-
das pelas duas partes na Irlanda
do Norte.

FIM DO BREXIT

Novo terremoto na Turquia 
mata um e deixa dezenas de feridos

Pelo menos uma pessoa mor-
reu e 69 ficaram feridas depois
de um terremoto de magnitude
5,6 e profundidade de 6,15 km
atingir o leste da Turquia nesta
segunda-feira, informou a Afad,
Autoridade de Gestão de Emer-
gências e Desastres turca. Vários
prédios já danificados desaba-
ram com o novo tremor.

Após um violento terremoto

no início do mês deixar mais de
44 mil mortos no país e quase 6
mil na vizinha Síria, a região
convive com tremores secundá-
rios que fazem novas vítimas. O
epicentro do terremoto desta se-
gunda foi no distrito de Yesi-
lyurt, na província de Malatya e
ao sudeste do país -perto da já
castigada região de Gaziantep.

O prefeito da cidade de Yesi-

lyurt disse à emissora Habertürk
que um pai e sua filha ficaram
sob os escombros de um prédio
desabado após voltarem para
casa para tentar recuperar per-
tences pessoais.

Também na província de Ma-
latya, a equipe de resgate retirou
um homem dos destroços,
amarrado a uma maca, mostra-
ram imagens da CNN Turquia.

Uma mulher -provavelmente
sua filha- também foi resgatada
do mesmo prédio colapsado.

A Afad registrou quase 10 mil
tremores secundários após o
terremoto de 6 de fevereiro -45
com magnitudes entre 5 e 6, afir-
mou o diretor geral de terremo-
tos e redução de riscos da Afad,
Orhan Tatar. "Isso é uma ativi-
dade extraordinária", disse ele.

TRAGÉDIA

Nota
JUSTIÇA CONDENA DONAS DE CRECHE 
ACUSADAS DE AMARRAR CRIANÇAS 

A Justiça de São Paulo condenou as duas donas e uma
funcionária da escola infantil Colmeia Mágica pelo crime de
tortura e maus-tratos contra nove crianças na instituição
particular, localizada no Jardim Vila Formosa, na zona leste
paulistana. As rés também vão responder pelo crime de
associação criminosa. Dona da creche, Roberta Serme recebeu
a maior pena e foi condenada a 49 anos e 9 meses de prisão
em regime fechado. Sua irmã e sócia, Fernanda Serme,
recebeu pena de 13 anos em regime semiaberto. 

Mortes em naufrágio de barco de
migrantes na Itália sobem para 62

O número de mortes causa-
das pelo naufrágio de um navio
de migrantes em Crotone, no
sudoeste da Itália, subiu a 62 on-
tem --um dia depois que a em-
barcação, superlotada, colidiu
com rochas próximas à costa
durante uma tempestade na re-
gião da Calábria.

Autoridades locais afirmam
que cerca de 80 pessoas sobre-
viveram ao desastre. Ao menos
30 continuam desaparecidas,
entretanto, partindo do núme-
ro aproximado de passageiros
que embarcaram no navio
quando ele partiu de Izmir, na
Turquia, na semana passada,
oriundos do Afeganistão, Irã,
Paquistão e Síria.

A polícia italiana deteve três

pessoas e as acusou de traficar
migrantes sem documentos.
Um quarto suspeito segue fo-
ragido.

A tragédia ocorre dias após o
Parlamento italiano aprovar leis
que limitam resgates feitos por
organizações humanitárias no
mar. De acordo com as novas re-
gras, apoiadas pelo governo de
ultradireita da primeira-minis-
tra Giorgia Meloni, navios hu-
manitários podem fazer apenas
um resgate por saída, e estão su-
jeito a multas de até EUR 50 mil
(R$ 259 mil) caso desobedeçam
as medidas.

Críticos afirmam, porém, que
a nova legislação aumenta o ris-
co de mortes dos migrantes,
uma vez que essas embarcações

humanitárias costumavam na-
vegar por dias a fio, concluindo
vários resgates em seu curso.

Representantes da ONG Mé-
dicos sem Fronteiras (MSF) afir-
maram nesta segunda que a tra-
gédia em Crotone foi uma con-
sequência direta das novas leis.
O ministro do Interior, Matteo
Piantedosi, retrucou afirmando
que "o desespero nunca deveria
justificar condições de viagem
que põem em risco vidas de
crianças". Ele fazia referência ao
fato de que muitos dos passagei-
ros da embarcação eram meno-
res de idade --14 crianças mor-
reram, incluindo um recém-
nascido, e várias outras conti-
nuam desaparecidas.

Aquelas que sobreviveram,

mas perderam os pais, tiveram
suas guardas assumida por
ONGs como a italiana Save the
Children ou a própria MSF. Ser-
gio di Dato, coordenador da
equipe de psicólogos dos Médi-
cos sem Fronteiras enviado ao
local, contou que este foi o caso
de um menino afegão de 12
anos que perdeu nove parentes,
incluindo a mãe, o pai e os qua-
tro irmãos.

As buscas continuavam no
dia seguinte à tragédia, com
bombeiros da cidade vizinho de
Cutro se juntando aos policiais
de Crotone e os auxiliando com
helicópteros. Enquanto isso, de-
zenas de caixões aguardavam
por corpos em um ginásio es-
portivo do próprio povoado. 

CROTONE

VERÃO: Sol com nuvens durante o dia, 
com chuva a qualquer hora.
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